NUMERO 58. 


SEGUNDA FEIRA 


-42 DE MARÇO. 


repetidos 


40 réi: 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos 


d'este jornal; — escripto mandado á redacção, sej 


ignatura , por trimestre 18500 réi 
franc 


de porte. 


'NUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada 


— PROVINCIAS,, trimestre (franco) 18900 réis — 
VNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linh; 
120 reis. — Os sxns. 


PORTO 42 DE MARÇO. 


SOCCORROS. 


' o 

Às cireumstancias de penuria a que 
tem chegado neste anno, muito prin- 
cipalmente no Mirho, as classes de 
menos meios, pela carestia das subsis- 
tencias, são de magoar a todos os 
que tem coração para sentir, Promo- 
ver soccorros, os que por qualquer 
modo tomam parte na gerencia publi- 
ca, ou os collocados á frente das cor- 
porações humanitarias, não é senão 
desempenhar um preceito christão, ou 
comprehender a verdadeira intelligen- 
cia dos principios sociaes. 

A falta de trabalho augmentaria 
consideravelmente a crise. Por felici- 
dade esse primeiro recurso do homem 
honrado, que procura todos os meios 
para manter-se pelo suor do rosto, 
appareceu quando mais reclamado era. 
Ainda hontem publicamos «a nota dos 
trabalhadores nas estradas de Vianna, 
e Amarante, e vê-se della quanto o 
mal se teria aggravado senão: fossem 
aquellas duas b 


prtthrare 


e pão. to 
É saptisfatorio o 
os nobres estimulos da caridade pro- 
duzem os seus suaves effeitos por to-| 
das as terras do Minho. As Camaras, 
as Mizericordias, eos grandes pro- 
prietarios, despertados pelo: sentimen- 
to da compaixão; não esquecem o cum- 
primento das leis divinas e humanas. 
A imprensa promovendo e auxiliando 
o desenvolvimento «de; tão - dignas: as- 
pirações, cumpre um dever da sui 
missão, mas dever que'é grato cum 
pril-o, porque tem o appoio na con-. 
sciencia individual e na publica. | 

O Porto corresponde aos seus meios 
de riqueza e ás beneficas intenções de 
seus habitantes. Corporações e indi- 
viduos hão bem merecido de agrade- 
cimento publico nesta epocha em que 
a miseria se tem feito tão desabrida- 
mente conhecer. 

vo CA E A Ro: 

"O DROP-SALVA-VIDAS. 

O patriotismo; politico não - obstante, 
excellentes sonetos que ha sobre a materia, 
de ha muito.é considerado pelos Phyloso- 
phos-Economistas um sentimento barbaresco, 
anti-social, ] ql 

Mas esse sentimento, — na essencia 
mão , porque é, sob as vestes da Generó- 
sidade”, o orgulho na força, a inveja na fra- 
quesa ; porque é a negação da verdadei- 
ra fraternidade á sombra de uma fraterni- 
dade local , interesseira ; porque é n'uma 
palavra, O egoismo em grande escala — tem 
com tudo ganho creditos na Humanidade em 
virtude de uma certa abnegação, de um cer- 
to bom tom com que, nos paizes civilisados, 
os individuos costumão subordinar as suas 
mesquinharias ao interesse da Nação a que 
pertencem. Na nossa terra, entretanto, 
mem essas formas da: decencia ,.e de con- 
veniencias tal sentimento tomá para tornar- 
se estimavel | po a) 

O Patriotismo dos. Portuguezos consis- 
te em declamações abstractas , vãs sobre a 


presencear como | 


| uma certa distancia da praia — porque , 


nossa aptidão perfeita e universal; sobre a 
nossa excellencia sem senão... 

Mas appareça um Portuguez que pres- 
te para alguma couza.... custa-lhe a achar 
quem otolere | 

A meta do patriótismo n'esta terra, en- 
riquecida por aventuras commercires, e 
educada pelos frades (enriquecida antes de 
. e pobre agora depois de mal 
«..)6 à Inveja individual, 

O objecto destas linhas é notar 
mais um exemplo desta verdade pun- 
gente: 

Ha no nosso paiz um homem, cuja 
vida particular é, a todos os respeitos , da 
mais estimavel virtude. 

-— Um caracter dos poucos que nos pode 
salvar, no Estrangeiro, de completo discre- 
dito moral 

— Um cidadão cuja carreira publica, 
como militar, como industrial, como Te- 
chnologista, como organisador, tem sido e 
está sendo mais do que irreprebensivel e 
honrosa — tem sido, e está sendo gloriosa- 
mente util ao paiz... ) ' 

— Um trabalhador, cuja remuneração é 
a consciencia de ter prestado um serviço; e 
que sempre rejeita qualquer outra... 

— Um Portuguez que para não deixar 
esta terra, a que se dedicou de corpo e al- 
ma, acaba de recusar, gamo Rn sabe, em 
paiz estranho, uma fortana brilhante para 

e Os seus... para si pobre ; para os 


neste ec E 
« Ah! Abi Ah | inveni, inveni» 
grita saltando de um charco um Archime- 


“des da maledicencia , «o Drop, o drop, |! 


o drop !....» e o guincho agudo do ani- 
malculo , misturado com as risadas dos seus 
“companheiros de sabbat, vai de local em lo- 
cal, fazer echo nas abobadas espessas do 
solar de Quebrantões , (já então meio aban- 
donado..) e d'ahi toda a vozeria é conver- 
gida sobre os arraiaes da MONARCHIA... 
", Chegadas as cousas a este ponto expe- 


| rihentamos a necessidade de contar aos 


cidadãos cordatos a historia do Drop: 

Acabavão de' fazer-se satisfactoriamente 
as experiencias tendentes a lançar corda a, 
embarcações em. perigo por meio de tiros 
de morteiro. 

Mas ainda nos resta um grande pro- 
blema a resolver, “disse então a uma assem- 
blea escolhida , o-bom cidadão snr. de 
Clamouse Browne, fundador da christianis- 
sima Sociedade Humanitaria: é preciso 
achar um meio de levar promptamente o 
barco salva-vidas com à sua tripulação a 


“perto, 'o jogo das agoas redemoinhando , 
'ou como quer que seja, por entre pene- 
dos extraordinariamente complicados, torna 
impossivel ó mais das vezes O seu lança- 
mento natural. " 

Não "poderia o nosso José Victórino 
prestar-nos mais o serviço de indicar-nos 
esse meio? 

O snr. Damazio declinando a sua com- 
petenciã em materia tão complexa e que 
Julgava mais accessivel ãos homens mari- 
timos, aos da localidade principalmente , 
disse que só lhe occorria : se o drop dos 
inglezes empregado para carregar ou des- 
carregar navios distantes do porto, mas em 
aguas tranquillas , por igualmente ser-, 
vir para levar um barco carregado a uma 
certa distancia da praia e pousal-o sobre 
as ondas agitadas do Oceano. e 

Pareceu a Assemblea que Segs e da 
mesma “opinião foram os-pilotos-da barra 
expressamente consultados e quejentão eram 
os snrs. : * 
Manoel Luiz Monteiro , piloto-mór 
Manoel Francisco Moreira, sota-pi- 


Toto. 


“| muito enguiço, e 


Pilotos de numero. 
Antonio Joaquim de Souza Carvalho. 
Antonio Joaquim de Sousa Vieira. 
Antonio Luiz de Queiroz. 

Domingos Ignacio da Silva. 

Ignacio Gomes Cardia. 

Joaquim Cardozo de Meirelles. 

João Eduardo de Souza. 

João Martins de Carvalho. 

José Bernardes. 

José Brid. 

José Gomes Cardia. 

José Joaquim de' Meirelles. 

Manoel Machado Lopes. 

Rodrigo Antonio Lopes. 

Francisco Soares Lima. 

vista de tal unanimidade decidiu- 
se o snr. Brown a pedir ao seu bom ami- 
go Damazio mais o obsequio, mais a fineza 
de lhe mandar fazer um pequeno modelo 

— já para se orçar a despeza com mais cer- 

teza — já para melhor se fazer entender 

aos praticos da barra como poderia func- 
cionar o drop-salva-vidas. 

Poucos dias depois havia na Foz uma 
segunda reunião , n'um jantar dado pelo 
cavalheiro Brown, para-se examinar o mo- 
delo aprompta: lo“ snr. Damazio. - 

- Para nada omittir devo aqui dizer que, 

or - estupidez de um messageiro, não: ap- 

páreceu “esse modelo ; e que-os convida- 

“dos se teriam retirado perfeitamente desa- 

pontados —se a franca e alegre amabil 


de “desenru; 
fronte preoccupada-... 
Deu-se rendez-vous para o dia seguin- 
te no Escriptorio da Sociedade Humani- 
As pias nSporiÊ y 

Abi concon 
dar voto: e especialmente os. pilotos acima 
momeados. — À vista do modelo persistiu 
a primeira unanimidade. Ninguem duvidou 
“do bom exito da applicação do drop como 
lva-vidas. é e 4 a 
Não obstante, por accordo entre a com- 
missão de salva-vidas é O snr. Damazio, 
esteve o drop exposto, e-subjeito á discus- 
são, durante alguns dias, ântes de tratar-se 
“da execução “para valer, 

Não appareceu uma' só objecção |... 
tratou-se da' execução. 

SEGUNDA PHASE DO DROP: O snr, Da- 
mazio obrigado a bir para Lisboa encar- 
regar-se da organisação do Instituto In- 
dustrial, deixa, a rogos do seu excellente| 
amigo o snr. Browne, instrucções para 
execução do drop-salva-vidas & referi- 
da commissão de: salva-vidas «composta: do 
governador civil (conde da Ponte) presiden- 
te nato, intendente: da marinha” vice-pro- 
sidente nato, de dous vogaes nomeados 
pela Associação CoumenciaL , é de outros 
dous pela Socignade MuMANITARIA. 

E por accordo commum é encarrega- 
do d'executar as instruções do snr. Da- 
mazio, na parte technica, o snr. Silva Lei- 
tão. 


nou 
gar - muita 


! reram. todos. os que podiam 


Roy, 


O primeiro cuidado da «commissão do 
salva-vidas foi a compra dos materiaes. 
Apresentou-se aqui logo uma dificuldade : 
não havia, naquella: conjunctura: madeiras 
adequadas em - qualidade e bitola, para a 
| execução exacta do drop modelado pelo snr. 
Damazio. Era necessario ou esperar ou 
alterar o plano. A commissão, pensando | 
que, om materia de salva-vidas , a demora 
é o peior dos inconvenientes, , decidiu-se 
a adoptar o ultimo, alvitro;  começou-so 
o DROP com as: madeiras que, havia. 

Ora, com as madeiras 
cada, pontalete simples do modelo, era for- 
goso subslituir um syslema do madeiramen- 
tos para obter a mesma resultante ; e d'ahi 
inevitavelmente augmento de despeza. E 
bratalmente evidente que uma diagonal le- 
va menos material do que o seu parallelo- 


que havia ias 


gramma, e basta esta evidencia para que 
quem quer comprehenda o como o drop 
orçado , segundo o modelo, em 800 mil 
reis, custou quatro vezes mais — sem que 
neste ponto haja o vislumbre de uma falta 
da parte de pessoa alguma. 

Mas terminemos a nossa historia : 

Concluido o drop procedeu-se a expe- 
riencias publicas e solemnes perante as 
authoridades locaes, os homens especiaes, 
e o publico. — 

Como se passaram essas experiencias? ? 

Dizem todos os jornaes do Porto do 
dia seguinte que perfeitamente ; que foram 
satisfactorias. 

Posteriormente posteriormente... 
actualmente.... estão a demolir o Drop !! 

Então porque ? houve mais experien- 
cias?.... nada ; é simplesmente porque em- 
birraram com a cousa os nervos suscepti- 
veis, dos patrícios de Antonto José da Silva. 
E arrumou. , 

Eis-ahi toda a historia; não proton= 
demos avançar que seja incontestavelmonte 
eflicaz a applicação do rop dos ingleses ao 
fim proposto — antes queremos declarar 
que não ha bastantes experiencias quo nos 
habilitem a formar um juizo seguro na ma- 
teria essencialmente experimental ; e ospe- 
cialissima. O que nós quizemos, pela nar- 
ração singela dos factos, foi provar a toda 
a luz e parece-nos que fica provado: a 
innocencia technologica, admimstrativa o 


nu 


ne; 


: ' da a gonto ” 
mais ou menos , teve incumbência no ne- 
gocio do Drop. 

E quizemos -principalmente dizer que 
o cidadão que deu o modélo. do AUS 
va-vidas fôra o snr. José Victorino Dama- 
zio — e não outro, e não « um sublime En- 
« genheiro a rir-se do calote que a Pobre 
« SocrgDaDE HuxANITARIA soffreu por acre- 
« ditar com tanta, facilidade e boa fé na 
«. sua impostura ! » como annuncia por ostas 
mesmissimas palavras , um jornal monar- 
chista, « christão e portugues de paes, € 
é avós, de nascença , de baptismo, d'edu- 
« cação, de amor et cotera et cotera. » 


à dam quina DO g 

E, depois de tudo isso, reduzido o drop- 
salva-vidas á insignificancia de um emble- 
ma liberal, temos tambem o appetito do 
acceitar esta feliz lembrança dos partidarios 
de um: governo cujo emblema era o drop- 
leva-vidas... 
“Ab | João de Lemos o teu partido nun- 
ca careceu tanto do commando do um 
só, [mon'Archia] como agora —toma esso 
commando, que poucos monarchas possuem 
à tua inteligencia é o teu caracter, so lhe 
queres ainda salvar o que delle se póde 
salvar — as apparencias. — A monarchia em 
Portugal já percorreu as phases da crença 
respeitavel, e da credulidade desculpavel— 
está a atlingir, se não tomas tento a da hy- 
pocrisia! Já não podes evitar esta oriso ?? 
emprega ao menos todos os. esforços para 
que d'ella não resulte a ultima phase — o 
cynismo | 

Esta imprecação é de um homem que quer 
respeitar até á ultima a Monarchia realista 
Porlugueza porque era a religião de seu pae ; 
de um homem que tu já não podes co- 
nhecer; mas que, na púericia, foi teu visi- 
nho de camarata e de banca d'estudo... 

Vamos: o teu dever é zelar, defender até 
ao ultimo retalho a Idea monarchica! O nos- 
so, dos democratas, ou dos am' Archistas (no 
genuino e bom sentido da palavra) é tole- 
Japa respeitosamente o passado respoita- 
vel, marchar para o futuro da Humani- 
dade | , 
“E quem sabe? talvez ainda nos en-- 
“contremos todos; talvez as nossas dilleren- 
tes voredas acabem por convergir... 
* No entretanto consolemo-nos com esta 
ilustrada monarchia Cobourg que te per- 


2 


0 


ne e ST e re e e 


mitte ati pedir o snr D. Miguel todos os 
dias ; e que me não demitto nem perseguo , 
a mim, empregado publico, por que lhe 
declaro que o meu coração diz: 


Viva a Republica democi 
cial l... 
7 de Março de 1855. 


ratica 6 som 
pas 


£ 


NOTICIAS DIVERSAS. 


- O snr. Forrester convidou hontem al- 
guns amigos para irem ver os objectos que 
“em breves dias yai remetter para a gran- 
de exposição de Pariz, e confessamos que 
nos maravilhara como s. s.º podesse em 
tão pouco tempo arranjar uma collecção tão 
variada como escolhida. ' 
Como lavrador do Douro que é, o snr. 
Forrester tem todo o empenho que os pro- 
ductos d'aquelle rico solo, occupem na ex- 
posição o distincto lugar que lhes compe- 
te. Alem d'amostras de diversas qualida- 
des de vinhos, aguardentes e vinagre, as- 
sim como do azeite purificado do seu fa- 
brico, o snr. Forrester não se esquece de 
enviar os instrumentos com que se servem 
no Douro para a cultura d'aquelle paiz es- 
pecial Um modelo em ponto pequeno do 
uma adega do Douro, assim como de um 
engenho para o melhor azeite não são os 
objectos menos curiosos. Tambem alli vi- 
mos uma collecção da variedade de 
granitos que formam o leito do rio Dou- 
ro e dos pontos que obstruem a sua na- 
vegação. - rn san 
Não tivemos tempo para tomar uma 
nota circumstanciada de tudo quanto o snr. 
Forrester envia para aquello congresso da 
civilisação moderna, mas s. s.º prometteu 
enviar-nos essa curiosa relação, que im- 
mediatamente publicaremos. 

Assistiram áquella reunião, s. exc.* o 
barão do Vallado, governador civil, barão 
de Palme, M. Deflly consul de França, seu 
filho e M. Rollin, secretario do consula- 
do; os ill 708 snrs. Justino Ferreira Pinto 
Basto, dr. José Fructuoso Ayres de Gouvea, 
digno presidente da Associação Industrial 
Portuense, ete. ete. ur sen 

Se os demais expositores estiverem a- 
nimados dos mesmos sentimentos que o snr. 
Forrester, Portugal ha-de occupar um Jo- 
gar distincto na festa que á Industria se 
prepara em Pariz; — honra pois aos ho- 
mens de perseverança e boa vontado — 
honra ao snr. Forrester que se ufana de 
chamar-se filho adoptivo do nosso Portu- 
gal. 

No sabbado ao sabir a barra o hiate 
Beijinho bateu na pedra da — Forcada — 
e abriu agua, voltando para o ancoradouro, 


ARREMATARAN-SE em Faro 16 fardos 
de linho por 958990 reis, salvados da es- 
cuna «Soberana,» que alli naufragou no dia 
11 de Fevereiro. 


No dia '7 do corrente naufragou na cos- 
ta de Caparica a escuna belga «Rembran- 
dt» procedente do Haiti, com carga de ca- 
fé e cacau, escapando apenas um homem 
da tripulação. A Escuna destinava-se a An- 
tuerpia. 


Nos mezes de Setembro, Outubro e 
Novembro do anno findo de 1854 expor- 
tou-sê pia barra desta cidade 21,126 mar- 
cos e 6 onças de prata em moeda, 2,204 
marcos em barra, total 23,330 marcos e 
6 onças no valor de 180:3458000 reis 
Pagou de direitos 2:3398060 reis. 


No dia 7 de Março entrou no Tejo o 
vapor inglez Iberia o qual sahiu no mes- 
mo dia conduzindo a seu bordo suas al- 
tezas o duque de Nemours e sua esposa, 
irmã de sua magestade el-rei O snr. D. 
Fernando , os quaes seguiram no mesmo 
vapor para Cadiz e Gibraltar. 


Cumprixos . um dever prodigalisando 
louvores á ex.mê camara pela resolução que 
acaba de tomar, mandando estabelecer mais 
talhos onde se venda a carne de vacca por 
um preço rasoavel, evitando desta fórma 
que os carniceiros, com o pretexto da ex- 
portação do gado, se conloiem para a ven- 
der pelo preço que muito bem lhes pare- 
cer: O quese torna muito necessario é que 
as sabias medidas que a ex.mº camara tem 
adoptado, não sejam sophismadas. Se os 
novos talhos forem dirigidos como os que 


“| causa do tempo. 


COMMERCIO. | 
já se achavam estabelecidos, podemos af 


iançar que a medida não produzirá oef- 
feito desejado. 


Russia. 


Por participação telegraphica consta 
que os vapores Cysne e Duque do Porto, que 
no sabbado haviam sahido de Lisboa, tor-| 
naram a entrar naquello porto arribados por B 
Consta-nos- tambem que a direcção da | que se queria fazer este inquerito. 
Companhia «Luso-Brasiloira» para obstar 
aos transtornos que está causando a falta 
do «Duque do Porto» trata de fretar o va- 
por inglez «Vesta» a fim de serem trans- 
portados para Lisboa os passageiros que 
se acham nesta cidade, e que tem do em- 
barcar no «D. Maria 2.º Ainda não é ne- 
gocio decedido, mas, parece que se rea- 
lisará. 


d'assistir a ellas. 


— amos. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas de 4 do corrente 
qe hoje recebemos , já trazem noticias 
morte do imperador Nicolau. Parece- 
nos fóra de duvida a verificação desta no- 
tícia não só por ser confirmada pelo «Mo- 
niteur» mas tambem porque na camara dos 
lords em Londres, o conde de Clarendon 
já annunciou a morte do Czar. 
Publicamos por extenso todas as par- 
ticipações telegraphicas que em Paris 'se 
tem recebido sobre este acontecimento, para 
se conhecer a origem donde provieram. 
No «Jornal dos Debates» encontramos 


o seguinte : 
PARIS 3 de Março. 


dado a sua demissão ao rei. 


lo rei nesse mesmo dia. 


ralmente acreditado. 


uma maioria de 116 votos contra 36. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


Recebemos a noute passada uma Di iÃ, CH 
noticia cuja importancia não temos | Exportado nos mezes de 
necessidade de mostrar. Damol-a tal DANS ane 6 4 
qual nos, é transmitida pela telegra- Dio EA 9 A 0 als 
phia particular (Havas) : Para Inglaterra 356 

"- BERLIN 3 de Março. | Para Stockolmo 15 

« Uma participação telegraphica de S. | Para Now-York, 23 
Petersburgo annuncia que o imperador Ni- | Para Copenhague. 6 
colau se acha doente ha alguns dias e que | Para o Brasil... 4 


a naturesa da molestia faz conceber as mais 
graves inquietações. 
HAYA 2 de Março. 


« overno  acabi je receber a se- 
guimié pa ação od ; 


« O imperador da Russia foi sacra- 
mentado esta manhã ;. falleceu ao meio dia 
em consequencia d'uma apoplexia fulmi- 
nante. » ; 4 

Esta noticia é confirmada esta ma- 
nhã pelos despachos seguintes publi- | P 
cados pelo *'Moniteur,, ou transmitti- 
dos pela telegrafia particular : 
STUTIGARD 2 de Março. 

O imperador da Russia está grave-: 
mente enfermo. A princeza real e o prin- 
cipe partem seta S. Petersburgo. 

OENIGSBERG 2 de Março. 

O imperador Nicolao está muito mal ; 
recebeo os Sacramentos e fez as suas des- 
pedidas. á familia imperial. 

HAYA 2 de Março. 

O imperador Nicolao morreu esta ma- 
nhã ás 10 horas de uma parlysia de pul- 


* O movimento. 
iguardentes , no. 
nesta cidade e 
ENTRADA. o 
VINHO EXPORTAVEL PARA TODOS OS PORTOS. 
Existente em 31 de Janeiro 92,084 P. 
34, e 100. 
Manifestado no mez de Fevereiro 500 


.6 e 
Total 92,584 P. 4 A. e 1C. 
SAHIDA. 


Para os portos da Europa, fóra da 
Europa, reino e ilhas, e consumo 937 P. 
14 A.e10C. 

Fica existindo 91,584 P. 4 4, 1C. 
VinHo DE 2.º OU EXPORTAVEL PARA FÓRA 

DA EUROPA. 
ENTRADAS. 
' ajatgnia, em 34 de Janeiro 3,868 P. 
Não houveram manifestos no mez de 
Fevereiro. 


e 


mão. A rainha Mãe recebeo esta noticia p ia 
á 1 hora, (Moniteur.) ara lin óra da Europa, e con- 
: PERHINHO (dei MAreaMa E des ars a a 
: : gor Fica existindo 3,868 P. e 4 C. 
O estado do imperador Nicolao tinha- Ee 
a meraedio muito quinta feira ás 4 horas Eitstanto em 91 dé Janiifo 2,196 P. 
a tarde. a é . 


84. e9C 


Hontem pela manhã os medicos cedendo 
a instancias do imperador, lhe annunciaram 
que elle já não tinha senão poucos instantes 
para viver. O imperador mandou então 
chamar todos os membros da sua familia, 
deu-lhes a sua benção e despediu-se del- 
es; foi depois sacramentado , e a paraly- 


Manifestada em Fevereiro 

Total 2,443 P. 47 A. 9 
SAHIDA. 

Para os portos da Europa, e do reino. 

hP.7Ace10C 

Fica existindo 


2h7P.0 9C. 
c 


A E & RecoriLAção. 
sia atacando o pulmão, expirou. Existência no 4.º de Março : 

Foi antes de: hontem pelas 8 horas Ê “ A c 
da noute que se soube a noticia da grave | vinho de 1 966 41 
molestia do Czar. O seu fallecimentosou-| , qe 9 q 5 
be-se hontem ao meio dia por um despa- Aguardente 9 44 


cho dirigido ao rei directamente. » 
(Correspondencia Havas.) 
BERLIN 3 de Março. 
Uma participação de S. Petersburgo 
que acaba de chegar neste momento an- 
nuncia que o gran-duque Alexandre fora 
acclamado imperador. 
Todos os corpos officiaes foram rece- 
bidos e lhe prestaram adhesão. 
a (Correspondencia Lejolivet.) 
LONDRES 3 de Março. 
- Na camara dos lords o conde de Cla- 
rendon annunciou a morte do imporador 
da Russia, a qual, disse elle, havia de 


a em 
Praça de Lisboa, em8 de Março. 
CAMBIOS. — Effectuou-se sobre Lon- 
dresa 90 d. d. a 54 7 oitavos. 
(J. do €.) 


PARTE MARITIMA. 


VIANNA DO CASTELO. 
1 a 10 de Março. 


guma. 


exercer uma grande influencia nas confe-. 
rencias da paz. Lord Lyndhurst. retirou 
então a sua proposta relativa á politica da | | 
Na camara dos communs , apro- 
posta de M. Roebuck , para que o inque- 
rito do exercito de Sebastopol fosse secre- 
to, foi rejeitada. Quasi todos os princi- 
aes oradores dos dous lados da camara 
esapprovaram claramente o mysterio ca 
publico é a imprensa hão-de ser excluidos 
das sessões da comissão d'inquerito. mas 
as camaras do parlamento terão o direito 


As noticias mais importantes , que en- 
contramos nas folhas são as participações 
telegraficas , ácerca da morte do Czar , que 
acima deixamos estampadas, e só acres- 
centaremos que no dia 2 do corrente, o 
ministerio belga declarou nas camaras ter 


No dia 28 de Fevereiro chegou a Ber- 
lin Lord John Russell, sendo recebido pe- 
Pouco tempo se 
demora porque as conferencias de Vienna 
deviam começar no dia 3; segundo era ge- 


Segundo um despacho telegraphico , a 


camara dos deputados de Turin votou no 
dia 2 a lei da supressão dos conventos por 


indo, | OH 


2,439 P. 94. 011 C.. 


” Nestes dias não critrou embarcação al- | 


cuna 


aduella e linho : 

IDEM. — Hiate Sacramento cap. Fernandes, 

“fazendas. , 

IDEM. — Hiate S. Salvador de Ilhavo , cap. 
Lebre, fazendas. 

LISBOA, — Hiate Bom Jezus e Almas, cap. 
Sousa, madeira. 

FIGUEIRA. — Rasca Maria Izabel, mest. 
Gomes lastro. 

LISBOA. — Hiate Desvalido Portegido , cap. 
Puga madeira. É 

LISBOA. — Rasca Albina, mest. Patacas , 
lastro. 

SETUBAL. — Cahique S. Antonioe Almas, 
cap. Vieira , lastro. 


PORTO. > Escuna Deolinda cap. Mendes , 


PORTO 10 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


MARANHÃO. — Galera Aurora cap. Lopes, 
29 dias , algodão, a Rodrigo Antonio do 
Azevedo. 

PERNAMBUCO POR VIGO. — Barca Santa 
Cruz, cap. Silva, 78 dias, assucar, a 
A. Alves da Cunha. 

RIO DE JANEIRO POR VIGO. — Barca N. S. 
da Boa Viagem 109 dias , assucar a A. Al- 
ves da Cunha. 

ILHA TERCEIRA. — Brigue Guilherme cap. 
Soutinho , 6 dias, trigo e milho a A. J, 
R. V. Fartura. 

MEMEL POR VIANNA. — Escuna Deolinda 
30 dias, aduella, a João Andressen. 
HAVRE DE GRACE POR VIANNA. — Hiate 
“Sacramento cap. Fernandes, 50 dias, fa- 

zendas , ao cap. 

LONDRES POR VIANNA. — Hiate S. Salva- 
dor cap. Lemos , 40 dias , linho , ao cap. 

SAHIDAS. 

LONDRES. —Vapor inglez Ceres, cap. Smith, 
varios generos. 

M 44. 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 5 
SAHIDAS. 


LISBOA, — Cahique Novo Viajante -cap. Vie- 


ndas 

. — Rasca 

ros, lastro, 

IDEM. —Rasca Conceição Emilia mest. Caia- 
do , lastro. 

LISBOA, — Rasca Conceição de Maria mest. 
Martins , encommendas. 

FIGUEIRA, —Rasca Senhora do Carmo mest. 
Ferreira , encommendas. 

AVEIRO. — Chalupa Nova União cap. Silva , 
lastro. F 

AVEIRO. —Chalupa D. Barbara cap. Simões, 
lastro. 

IDEM. — Chalupa Olh 
lastro. 

ALMERIA. — Hiate Galarim cap. Santos, 
encommendas. 

LISBOA. — Hiate Sousa, cap. Carneiro , en- 
commendas. 

CAMINHA. — Hiate Paquete do Minho , cap. 
Gaspar , encommendas. Ê 

FALMOUTH. — Hiate Flor do Vouga cap. 
Gomes , vinho e outros generos. 

PERNAMBUCO. — Brigue S. Manoel 4.º cap. 
Soares , Ferragens. . 

LISBOA. — Briguo Delfim cap. Martins , las- 


tro. . 

PERNAMBUCO. — Barca Bom Successo cap. 
Azevedo , ferragens. 

LONDRES. — Escuna Sueca Neptunes cap. 
Flodman , vinho. 

HAMBURGO. — Galeota hollandeza , Jonge 
Rink go Koorman , vinho e cortiça. 
MEMEL. —Galeota hollandeza Annchina cap. 

Treg , vinho e cortiça; , 
IDEM 12. 
Às 14 HORAS E 25 MINUTOS DA MANHÃ. 
Ficão fóra da barra o brigue n.º 49 
Fairy. , 
Yento N. O. eo mar bom" 


o Vivo cap. Martins , 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


3.º recITA DO 6.º MEZ. 
Segunda feira 12 de Março. 


O TROVADOR. 


O COMMERCIO. 


3 


O dia 16 do corrente pelas 40 horas! (QUEM pertender tomar a juros de lei 


da manhã na Praça dos Leilões, na 
Rua do Almada n.º 66,se hade pro- 
ceder à arrematação de huma morada 
de casas sita na Praia do Passeio Allle- 
gre na Fós do Douro , a qual tem gran- 
des commodidades para huma numeroza 
familia, e tem os n.º 43 e 44, com huma 
cocheira proxima, achando-se tudo em 
bom estado, por ter sido feita ha me- 
nos de seis annos. He dizima a Deos, 
e livre de todos os encargos ; cuja arre- 
matação se faz voluntariamente a re- 
querimento de seu dono João da Rocha 
Pinto desta cidade, he Escrivão da 
Praça = Lima = Os titulos achão-se 
em poder do Solicitador Manoel Alves 
da Costa Paiva morador na rua do 
Almada n.º 374. [162] 


EEE RES 
RANCISCO Ferreira Ramos, penho- 
rado pela honrosa assistencia de 

seus amigos ao funeral de seu presa- 

do filho Francisco Joaquim Ferreira 

Ramos, no dia 8 do corrente na igre- 

ja de Nosa Senhora da Lapa lhes agra- 

dece deste modo tão distincto obzegio 

e por não lhe ser possivel fazel-lo- pes- 

soalmente lhes offerece um publico tes- 

temunho de seu eterno reconhecimento. 
a - [156] 
E E 


4008000 reis, dando hipotheca á 
dita quantia falle na rua do Bomfim 
com Manoel Antonio de Castro. 

[123] 


LLUGA-SE em Villa Nova, na Li 
vada, um bom armazem para 
mais de 500 pipas, com sua Tanoaria; 
quem o pretender póde dirigir-se a 

Miguel de Sousa Guedes. [152] 


QÃO do Rio, morador na praia de 

Miragaya n.º 218, tem comprado 
a José Luiz Ferraz e mulher, mora- 
dores no Bomjardim , uma proprieda- 
de de casas sitas na mesma. praia de 
Miragaya n.º 199 e 200, e uns ar- 
mazens sitos na rua da Barreira n.º 
43 a 49: se alguem se julgar com al- 
gum direito ás mesmas, dirija-se a 
casa do annunciante no praso de 30 
dias , que ainda tem algum dinheiro 
' em seu poder , ou ao vendedor que está 
“responsavel por qualquer embaraço 
que apareça , e findo este praso se jul- 
garão as mesmas propriedadeslivres e 
dezembaraçadas. [153] 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
e casacosde gutta-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez "Cintra.,, 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. 


Maranhão 
Rio de Jan. 
Estaleiro 
Rio de Jan. 
Pará 
Quebec 
Maranhão 
Quebec 

V. do Conde 


1854 — Maio 28 
Outubro aa 


Novembro 1 

af 12 

Dezembro” 
” 


E] 
New-York 
Estaleiro 
Hamburgo 
New-York 
Rio de Janeiro 
Rio de Jan. 


New-York 
Masagan 
Maranhão 
Pernambuco 
Lisboa 
Maranhão 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Ilha Terceira 
Memel 
Havre 
Londres 


pes 
DNNNND SOSomat 


Rio de Janeiro 
Estaleiro 
Bahia | 
Maranhão 
Glasgow 
Carai? 

Leith 

Cardiff 


New-Castle 
Sunderland 


1854 — Novembro 8 
Dezembro 


1855 — Março 


41854 —Novembro 
4855 — Janeiro 


Terra Nova 
Glasgow 
Glasgow 
Terra-Nova 
Jersey 
Terra-Nova. 
Terra-Nova: 
Liverpool 
Dublin 
Glasgow 
Londres 
Terra Nova 
Liverpool 
Londres 
Memel 
Memel 
“Memel 
New-Castle 
Hull í 
-Cardifr ' 
Hartlepool 
Hartlepool 
Riga 

Riga 
New-Castle - 
Antuerpia 
New-Gastle 


DOSONNIDN 


” 
1854 — Dezembro no 
1855— Março 2 
1854 — Dezembro 25 
1855 — Janeiro 19 
Fevereiro 401 
Março a 

» 
1854 — Março 5 
13 
1855 18 
2 


1855—Março 2 


Janeiro 


EMBARCAÇÕES MERCANTES ( 


Tentadora. 
Adelaide 
Flor de S. Simão 
Tamega 
Paraense 


José 


PLLILILILLI 


Santa Cruz 
Boa Viagem 
Guilherme 
Deolinda 
Sacramento 
S.'Salvador 


Silva 


Lage ' 
Feliz Americano 
Tres Amigos 

Brilhante 


Brazileira 


Vesta h 
Margaret Louise 
Hercules 

Venus 

-| Industrio h! 
Brandenburg | 
Margareth Gesina 
| Aurora , 
84 | Harmonie 
Bethlehem 
Annette 


Prussiano 
Dinamarquez 


Hollandeza 


e 
Russiana 


Soutinho 


Fernandes 
Lemos 


Ferreira 


Freitas 
Santos 


Para Jersey & Guerns 
A sahir em 10 dias, consigna- 
Para o Rio de Janeiro. 
apresentar os seus passaportes. 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 


O BRIGUE — OCEAN — 

Capitão J. Le Couteur. 
PD tarios, €. H. Noble & Murat. 

Março 6 do 1855. 

[461] 

A BARCA TAMEGA. 

Os snrs. passageiros, queiram 
8 e legalizar suas passagens, no 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. 3 


Para à Bahia. 


Var sahircom brevidade, o pa- 
E tacho brazileiro TRES AMIGOS, 

quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e19. [50] 
Para o Rio Grande do Sul. 


A nova e bem construida gale- 

sb ra LIMA 2.º, sahirá no dia 30 

de Março, se o tempo o per- 

mittir; para o resto da carga e passageiros 

trata-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
na Rua Nova dos Inglezes n.ºº 29 e 30. 
[132] 


DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 11 DE MARÇO DE 1855. | 


CAPITÃES, CONSIGNATARIOS, 


A. Martins dos Santos 
Castros & C.º 

A. P. Machado 

5. B. da Silva Medon 
Lourenço Costa 


F 


rancisco Carneiro 


. 


Rapida Alvarenga |J pues da Costa Junior 
Castro 2.º Cyrne Castro Silva & Filho 
Alliança Fonte Francisco dos Santos 

| Santa Clara Carmo Soares & Irmão 

| Diolinda 1.º Caldas Francisco dos Santos 
Abalisado Arocha 


J. H. Andersen 


efensor R.A. P. Caldas A. A. da Cunha & G.º 
225 | Duque de Bragança | Freitas 4 À A. Miller & €.4 
” Ras da Porto Baptista Dias & Filho 
o A Antonio Luiz Gomes Lima . 
Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrado 
' Maria e José Costa Osborn & Spencer 
Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
Xavier Dias & Filhos 


Silva J. Pereira Cardozo 
Pereira Joaquim Duarte de Mattos 
Gomes Castro Silva & Filho 
Bracharense. Cruz F. J. Pereira Pinto 
Mello 1.º Carmo F. de Mello Abreu « 
Aurora Lopes RB, Antonio d'Azevedo 


A. Alves da Gunha 
A. Alves da Cunha 
A.J, R.V. Fartura 
J. H. Andersen 

J. B. de Castro & G.º 
O capitão 


M. P. Marques 

João Eduardo dos Santos 
Joaquim Pinto Leite 
Viuva Placido 


Ingleza Englishman Robertson A. Miller& G.8 * 
E Alarm Davidson. - Redpath & Rozas 
j Gribble A. Miller & €.º 
Whiting Redpath & Rozas 
p Gibbéns A. Miller & 0.8 
E Bouch Carlos Coverley 
sa Martha Moodie, A. Miller &C.' 
= Argo Kelsey. Miller & 0.º 
= Clementina . Genders Carlos Coverle 
— Rosina Roope Teageo & G.º 
— Repealer CG. Coverley 
= Woodpoint C. Brandão, 
— Vestal nest & cs 
- Ocean Noble & Murat 
E Myrtle Roope & c.º 
ps Hecla Joseph Jones 
— Daring -] Campos & Sousas 
ad, Oporto Miller & ç.2 
ai, Amity Redpath & Rozas 
a Lusitania: Miller & €.º 
mas VeHocity Roope & G.º 
— Ratler Carlos Coverley 


Justino F. P. Basto 
S. A. dOliveira Basto 
Chamiço, Filho & Silva 
M. R. Barbosa 

A. Miller & G.º 


H. o 
F. Chamiço filho & Silva 
A. A. do Souza Guimarães 


Hanoveriana Anna Maria Cieres  Redpath & Rozas 
Belga Pholoman Folkers 
Praneeza Stanislas Butis 


Redpath & Rozas 


LIVERPOOL é MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá sabbado, 24 
do corrente, ás 6 ho- 
ras da manhã, o va- 
3 pora hélice RATTLER, 
commandanto George Henry Corbett: 
quem n'ello quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º'52, [158] 


Fara New=York. 


O veleiro pulhnhota, forrado de 
cobre MANIA E JOSÉ, capitão 
J. Vieira da Costa. a sahir 


Il 


com brevidade, quem quizér carregar di- 
[131] 

Para 2 Ilhã da Madeira, 

O brigue GALGO, capitão Ável- 

lar, recebe carga e passageiros, 

os quaes tem excellentes commodos. Devo 

sahir no proximo domingo, 14 do corren- 
consignatario Joaquim Duarte de Mattos 
Calvario n.º 9. Po (143) 


rija-se a Osborn é Spencer na Reboleira 
nº 68 1... 
(POR LISBOA), 
1 para um e outro porto, para 
te, so a barra .o permitir. Trata-se com'g 
) 


ABRIRAM TENHO DE 
- CARGA HM 


DESTINOS. 


Rio de Janeiro. 
Rio do Janeiro. 
Rio'de Janeiro. 
Pará. k 
Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro: 


13 de Novembro 


26 de Dezembro 


18 de Janeiro 
9'de Fevereiro 
5 de Janéiro 


Rio Grande. 
New-York 


Pará 


Memel. | 10 de Março. 


Bahia. 4 17 do Janeiro 
Londres 26 de Janeiry 
ra Ros RE LS 

e) ro 
Londres, New-Castle 30 EA Janeiro 
Londres à 30 de Janeira 
Londres * 1 do Fevereiro 
Glasgow 30 de Janeiro 
Hull 16 de Fevereiro, 
Londres | 1 de Fev: 
Newfoundlánd "Jo 
Belfast, Gréenotk, Glasg.) 

Glasgow. 

Terra Nova 10, de Março 
Londres. 
“=. “| de Janeiro 
Hamburgo 10 de Março. 
Memel 


28 de Feveroiro 


Memel, Copenhagus A 
13 de Fevereiro 


Londres 


Gopenhague o Memel | 14-de Fevereiro 


O COMMERCIO. 
CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO 


PREÇOS 


EM 12 DE MARÇO 


DE. 1855. 
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Pe em emos idem | 840) » “o BSM 6 isama nacional ot o 
pato Pairiihe A diem 560 hj em ria fina : BA use tome grande incremento 

Erva doce 48 » » de Lamego a logo que se Ra 

Fechaduras lizas .. .. esa » Sa Tenho 6 MAÇÃO; a licialmente as ultimas 

» de broca " Tapioca.. RR pr noticias relativas á ques- 
 » de meia broca - Tara Micum .. ssa 6 04 tão do Oriente. - 

Fio de porrete .. «. + ma Urzella d'Angola sã it | 
» barquinha | » de Ponguolla. É 
» de vela fino .. «x Vaquetas. oi É. o 
» »  ordinario Werdeto.. dad ds. op ea . EG 

Fouces ge Fog, EE , Vinho mospall de Setubal se quaa | o 

» de meia í » del E ' 

Farinha de pão do Brazil idem 500 PARAR NE es 


Bózo - no. no “ 

O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para. amortisação das notas , e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por- 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados !/, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , SEcont, vindo em navio portuguez. — Em virtude 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que deseimbroaráma em qualquer.do Potto o Reino pagam 10 Teis por alqueire. 


METAES. PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
Para o Rio de Janeiro; Pará, Ba- - *  Hambu Slockolmo...........»- 11/, ps cento |) de Portugal, 42H a 428 
Peças de 88000 — a prata... 7$980 — 84050 | hia , Pernambuco , e' Maranhão , Risos cancoado, o de vella, bee : Ea RR d 2298 a 230) 
Onças hespanholas — a ouro... 158400 — 158550 | sobre fazendas 11/, p. cento | por anno...secerrrerereceeeoo >» Companhia Seguran 1908 a 2008. 
Ditas Moxicanas — a ouro... 148250 — 145400 | Rio Grande. 1h» dos 5 q a vapor Cp Equidade 8 ad 
Soberanos — a prata... 48490 — 48500 | Inglaterra , 1 » DOF annO...seesereeees a b) | sitwisal a 470) 
Do Eqees E a PRNOO e ABuo Have EVA -. Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- | » a 68% 
Patacas lsspanholas —— Erata» ea — 70 | Memel A ha E tilidades. ! | E a s0g 
» Brazileiras— » 940 — isby 
à qa po | a rs à : eg = | E a 
ra Ta — e 2 E 1 
Cinco francos — a ouro ED o fi RR Gt ESTA Rope A a 
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